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ALENQUER: o destino mudou 1 443: o número 
às 2 e 20 da madrugada de corpos recolhidos 

até hoje ao meio-dia Agora. tm Alenquer, os 
altUalantes !Mtalaclof na 
Cimara Municipal nlo ~ 
4-anso: 

cAi>lla-u " JIOJ)ul<lç4o 
de qlú< deN l'GdltONC 
contra o tifo, no• J>OJ· 
t.>1 qiu fKIU:lonam gra­
tuitamente ne•IA 1>Ua. 
Atenção. tocta a dgua 
J>IU'<l l>el>er <k1'e "' 
fervida•. 

~u~:~~J IW'&.,......,..,. quallO m• 
=-~~~::: 
medlivel • o ._u.culo da -Por ·- o nl!do clal ilCUU. 
dos pedrec\IU- • dos -
çoo mais dlv...- aol>repu­
nb&-M aoa srl~ dos t:,• .. :=:az: :f., '::i: m~ 
drugada Yflo - • Vila de&­
troçad& um ralo de OJll)lftll(IL 
..,. deoamparados da noite 
0111' lofllL 

t oo porte boi'"' d< rilo qYf 
JC titwo todo o seu co•frdo: cer4 

ca d. du1utos tstobtlt<l"'tnto1 
- d111tfttOS UIOfÇOI dt muitos 
onos q\lt o en•urrodo fc-t. dtso· 
portc.tr otf oo último ccntovo. 
M6rk> Sompoio dos Sontoa ttO o 
propritt6rio de um estobcltcimtft. 
to dt modos qwt c.011tlnho três mil 
contos dt mercodOfio. Quo1uto o 
tn•urrodo chogow, p1oc1uo11 solvor 
porte do u:iubciG do Hlobtlt· 
cimento qut 11911tro b custo do 
muito nfofço. f oi inMHI o suo 111· 
to cofttro os 69uos. ,., fim, hH 
t6 o •ido 4~ ,. ttforç.., por 50f. 
W>t: ficOtl de'todo dwa.tt quotro 
•oroi. os olhot ..a ltcto, h191Ado 
à ógvo qlft subio 1.t•ptt, ~­
rodo o ar vklodo 44 tlllll tspoço 
COM trnt cutimttros dt oltiuo 
Apa fN'OClltO UM tMprf90. 

DeNi• o do poAte, ao ceetto de: 
Yile - 6ot 4Htro q!H" uistjom 
f • hKo qot tt eoaté. 6e vi 
- .... tr•"'M._ móq.W.O de 
.,oah ,ott•. orto1todo &es.de • 
fóbri<o do ro,,.i do Oto, o olt•· 
11101 CM~MS 6e tattfOS de cfis. 
tlMio. O rio, qut à othlro do fó. 
bfico Cotft efll su:btt-tJÔMO, txet· 
ceu """° 1Knslo de boi•o poto 
eia.o q .. qMl»rff todo o poviau-
10 4oe O c•Nt e destruiu mÓQIH· 
AOS e t0fldo6os ele popfl. Prcjvt· 
IOi. vórios fta-Hot de ..tihOt"ts de 
COftlOS. 

0ftJllVfflo • ttfs pe:s.soos mottt· 
roM. VtMO$ o NO de Strpo Pinto, 
4wt os óguo.J tronsforinoro11t em• 
rio, t imogitit0mos COM t«rOI OS 
pestoos o soif ff coso. grito•do 
de horior e os.trem oumtodos pelo 
tinurrodo qr.tt ofogovo, com elos, 
os ~t gritos ~erodos. Os cor­
"1 oporecetoM depoit; no A.zom• 
bulo t no Volo do Conegodo. 

Todos dão a sua solida­
r iedade 

Vale agora á pop~ de 
Alenquer aos pObrCS e aos ri· 
- a aolldarledade. A P<óln"la 
Clmàr• Municipal do Porto 
mandou um autotanque para 
transporte de água, e a maio< 
contrlbul~:lo. e também a mais 
an6ntma.. ~ a Que está a aer 
prestada por aq_utlH que n..11.o 
IOf'ruam nt.da com a tnun-1 ... 

u. r11mo de oolldarledade. a 
preclao que ele 1e proloDl\te 
em tttitos que re!a(&ID.. tanto 
quamo poes1.-e1, a 1'kla d..Cd­
ia de CCDU'DU de PtMQU. K 
a l&rt!a nãO 6 lldl. coo.sldo­
r&Ddo o oem-rulmero de a.:ll­
.t<lades que foram p<lr'l.IDUte 
ellmlnldu. 

COnsdente elas IUU ..._ 
sabilldades. o presidente .1o 
~unlcfp!o canoe1oU Imediata. 
mente o orçamento do oorre:n­
U. ano. MU COnsecWU. Ullm. 
s a Ida r llJmeni. 150 eootoe. 
quantia intima peranl<! oa 
ete!too da catáJtrofe. 

Na rua prlnclpal da bal'<a 
da vll• um rel6ilo de parede 
parou àa 2 e 20 da """1rtl4•· 
dà - foi eua & hora que mu­
doU o destino de Alenquer. 
~ 

Stgundo informações recolhidas directa­
mente, esta manhã, junto das Ornaras Muni­
cipais dos concelhos onde a acção dos tempo­
rais mais se fez sentir. subiu a 443 o número 
de corpos recolhidos: 

Alenque r ...... ........ ... . 
Arruda dos Vinhas . .... . .. ... . 
Loures ................... .. 
O e iras .................... . 
Sintr a .................••.. 

53 
13 

_115 
33 
12 

Sobral de Monte Agraço ..... . 
Vila Franca de Xira ........ . 21~ ~ 

~ 

ACÇÃO MINISTERIAL 
• rados nos seus o.u.rso.s nor· 

e O n 1 U n ta m~10alnda n ecie53írlo repor 
em funcionamento todos ot 
abastecimentos de i(u_q e 

Para normal·1zar redudeesrotos,adbtrlbul-
('lo de t nerr il. rep.anr os 
esta beluf mentos pú.blJcos d t 
ensino ou outros e ln.lda.r o 

e ,.,,, realojamento ddln.IUvo dos a s 1 t u a r a o slnp~~:d:~. estas ·-e&s 7 se lnteruilflQaem cada d.11 

A bandeira do edlrtclo 
municipal esti a me1a.bas­
u.. em manlfestAlçao de co­
lectlvo oesar pela desJraça 
que enlutou multas dezenas 
d' tamllla$ cm too., o con­
celho, e hâ um movimento 
Ininterrupto dé velculOll 
que tranSl)()rtam géneros 
allment!clos, roupa•, medi· 
camentos. Surgem dlllcul­
<1ades sem-conto, que a edi­
lidade procura re.wlver com 
a colaboraçào de todos, so­
bretudo POPUiares. que es­
tõa a dar uma Uçllo adml· 
rável de solidariedade. lim­
pando ruas. tram;PQrtando 
tgua, removendo destroço.. 
das habitações Inundadas, 
sofrendo o estorç,, colecU­
•~ de erguer o lmP<>W•eL 
de construir tm horas -
q0e depressa serao sema­
nas e meses - o Que a.s 
f.&uas barrent.a.11i de.,,trutram 
em e~ rnlnut<>&. 

~ ·.cn.::~:1~ de: 
Mda e por nus allm~tam os Dos ~linJstérlos do lote- &!tio oesst caso o rHta· 
que ftcaram 1tm oa4&. rlor, das Finantaa t das btlttlmtnto du eomunlca-

mal.I. os Mln.lstúioa: compe­
ttntts. que Já utio utlllza:a ... 
do as suas dotae'ts n•rm.al!.. 
nrio os nu meios de •eeá• 
ur1eatemta.te rdoreados pe. 
lo :tili.nlstêrlo du Pl:nu.c:u. 
atra,·& dos crHJtos tspttb.ls 
caut 1t tornem lndlsptn.si.-els 
p.ara prosstauir e.m toda a 
lnttn.sidade a aeclo crut DO&· 
um dt:t.en\"otn.r. 

Socorro impos.sivel para 
os que apelavam 

1 

.. ~~·r.a..11=' a """"'1açio do 1t11 prôpr1o 
drama: o de ee H!r, naquela 
llOite faMlea. ...,.,..do de oua 
mlllher pela clenpcada de wna 
bln'elra.. DO tnaante ttn que 
tuctam com os seus dou fi­
lhos. Larp.ndo a utan('a. que 
r.esuran. e que flcou a eh(>. 
rar desespttadamente. \"Oltou 
para tri.s a aln.r a mulhtr e 
o outro filho. S<aundos dOPob 
as águu Invadiam-lhe a cua. 
asstm como wn arm.aUm. de 
onde arrastaram, aos L01nboa. 
os seus automó,·tls. wn dos 
quais. de alto Pl'O<'O. adquirido 
apenu bA três dlu. 

QUEM l ontem mesmo cbecOU l '1- Obras Públicas recebemos a eiu ustpndu pelu ti1tr• · e la uma equipa de médicOS e seguinte nota: das uadon•ls e munlcfpalt. == ~ = ;1:;. •Comeundo-te a tu um u Pontes e Pontks dttn1· 

A CRIANÇA l
a ,-ac~o em massa de toda b.alaneo du dlmt-nsôa da t.a• badoJ ptlu tn.nrndu na­
a popula('lo.. g u pe5S)Ur.. tâ!trofe que assolou a rectão mu t noulru e em simples 

SEPULTADA 
conxltntts do~ que e:; próxima de Lisboa. Salda- ta.;1~!:'1.s::!:~~tl eontlnuar 
~ f~~na(lo. ~ ~~.~:!~ :S d:;.:.~~ ~; 1 proeedtr ao destntulh1· 
pottm. pedtm tamWm medi· recoastroeio das ln.fra-ettru- mtnto du Unhu de 'ra-•. 

No LAVRADIO ') 1 camtn~!ru a.s r=: turu indisl>t'Dd.veb 1 aue· btm como ao dt'Acsortamtn-
1 l foram am.. e °' j rurar uma certa norm1lld•· 1 to dos rlbtlros e rlM no1 

~'::: ~·~~ que se não de à vida das populaçõu ti· ponlos tm qut '''H a.e tn· 
"40 <••t6rlo do Lo.., .... '°' s.t• abrande de forma a.icwna cs-- 1 nls1radas. conlrem obslruldos oa alte· 

p11lt•clo •• tototo. ... ws 09 ~~!';!;!,!,!,!,!,'!,~'!,~',' .. ~'!,~/_,_'!,', .... ~~~ 

~2f~~~tjl~~ Prioridade para os sinistrados 
~:~!~.~. ·:.~:d~::.·: ... :.~~~~: na d1'str1'bu1'ça""'o de casas 
ro '"º'º"" h>tottotlos t colhtrom 
1miwest6ts digitais do crionço. 

ff:;s..p:':'· • .:~ .. : .. ::,~:h .... ~~ no ba1'rro dos Ol1'va1's 
::~~ d;;•~,:::::~:~" d:• R~~~: 

A Calxa Geral dt Depósl· 
tos fol tamWm aulorbadl a 
conudtr empréstimos aos 
~funlti.olos das rttlóes de­
vastadas. nas eendlções mais 
tat-ori,·els de Juro e a.mor· 
Uu('lo, com dNtiDO a obru 
de urbanturlo, abastttlmen­
to dt ku.u. saneame:nto e 
ainda l con5traçio dt babl· 
llc6es ne:u:slirlu à rtlnsta• 
laclo das popuJacõu que fo· 
ram vitimas do s l.nlslro.• 

FUNERAIS 
DAS VITIMAS 
DA URMEIRA 

Quando cons<gUlu chegar ao 
edlflclo da Cllmara. porém. a 
sua pról)rla lr11iédla foi ui­
&ra.pa.asada pela que põde pre­
senciar c:om um holofote que 
teve de J)e(llr à Base Mre• da 
Ota. Jà que a. vUa ficara subi· 
tamente prh•ad.a de lu.i: nssc&­
tãva & luz sobre umn casa 
donde vln.bam grlt03 e IO«O 
surcta um a.pc1o de outro local. 
o aocorro era lmpoestvel, já 

t.1:• d:o.,. co;::,':: 0401d::~t::ç,: Na sec1ulncia das provi· 
doquelti ptttumlYtl Yhimo deu ciências que o Mimstério 
lnundoç6ts. ~ª~e~:;,~~í::~e~::'~ e;~a:,i 

B
--A--N- -C-O ___ D_E ___ F_O--M--E-N--T--0- f~;~ª:~~:~~:~:.ii~i 

I aos simstrados da~ 

. O SAINT-ÉTIENNE 

NACIONAL COL.ABORA 

Fundo d'1 Deseuvol~imettto determinou. 11or dcspacl10, 
da Mào·clt-Obra, aos troba· que âs famlliat desabrigadas Rea.Uzar&J.n"8e Ml4 manhã Cl1 
lluulores temporâriam,mlll soia da,Ja vr1ferl11cia abso4 tunera!a da. quase totatkSade 
desempresados por motiuo lllla tia uc111al distribuição dM v1tlmll1.S da tnunda(ilo de 
da paralisação forçada de d~ casas dt re11da eco116mi- &l\ba~ p&s38do. no ba1m> <lll 
diversas fdbricas. o prof. dr. ca do bairro dos 0/111ais. ~~ui::'..~cl:n~~ 
Gonçalves de Pr0«1rça, con- O ministro do1- Corpora· t,,.~""'Estt.vera.m presenta 0 
siderando o facto de numl· ç641 deslocou-se ltoi• a uni- aovem&dor ctvtl 0 presidente 
rosas famílias terem ficado dad11 fabris na r1gi4o d1 da referida Unl.lo e mus an. 
sem lar • ainda a circuns· loures. a tx•mplo do que ttdade& o acto tot preced.Y.lo 
táncia da dificuldad• d• f~: º"'~n •m Alttiquer • de t..R.eq\Um1 na !att:Ja da 
obt,,•m not!as habitaçõts, no Car,.gado. Poru.1nha. 

S. A. R. L. 

CAPITAL SOCIAL: UM MILHÃO DE CONTOS 

SEDE. Rua de Br•amcamp, n .• 5 - LISBOA 

OBRIGAÇ6ES DE 4o/o - 196S 

4.º SORTEIO 

Dá-se conhecimento aos Srs. Obrigacionistas de 
que. no dia 5 do próximo mê5 de De~embro, pelas 
15 horas, terá lugar. na Sede deste Banco, o quarto 
sorteio trimestral das obrigações emitidas em 15 de 
Dezembro de 1965. 

O acto é público e. de conformidade com o 
plano de amortização da emissão. serão sorteadas 
1 195 obrigações. cujo reembolso se efectuará a par­
tir do dia 15 de Dezembro, nos termos de anúncio 
a publicar oportunamente. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1967. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

S41NT-frl!NNE, 30 - O 
S...t.t riefl.H deciti111 <Olltri• 
1*r «Mii ""'° porte d.o re-­
ctito ctM H1e c.oM .. jogo 
6e ltoit cOllll o lfffic.o - o 
COlltor IN!O o T oço dos Co•· 
pe6n: l•roptui - poro on-i· 
lto ltt Y1tilllWIS dos ttentn 
ift9doç6ts ao rttiôo de lis· 
boo. - (f. ' ->-

~.s. designadamente no 

S:' 4!i.t1r:!e':o ctõ,,r;,:o;r;; 
atribuiç«.s dos organumo.s 
da Pnvidlncia • na conc~s­
sdo d1 subsfdios. atrar:lt do 

t;.t';~~~.., 

LUANDA 
CONTRIBUI 
COM 600 CONTOS 

LUANDA, 30 - O Munlct­
p!o desta. cidade. reunido l'm 
~~'iilo extraordlnArta. decidiu 
contribuir com a tmportAncta 
dt' GOO oontoe para awc:H'-0 da., 
vlttJnM da catMt.rofe que a.ct.;io. 
lou Llllboft. e arre<tores no àl· 
umo run de semana. o donatl4 
vo oerá dividido pelos slnls­
trad<lo dos Munlcfpt<10 de Ale.!l­
que.r, oeirn.s. Sfntra. e Vlls 
Frnn(a de Xlra. - CL.). 

~~~$~~~"',!,~~~~~~~~~~~~~~~ 

CONTINUAM A APARECER 
CORPOS DE VITIMAS 

Em tocà a 1-001 atiogid.t 
pe1as inundações con1inu.a.m 
a aparecer corpos. à medida 
que vai sendo possh'cl lim­
par regiões completamente 
cobertas pela lama. 

Na waa de Vila Franca 
de Xira apareceram mais 
dez corpO!S - cinco na Vala 
do Carregado, quatro cm 
Ah·erca e um na martiriza­
da Aldeia de Quintas. 
Mais corpos no concelho 

de Loures 
No c.-oncelho 6e Lo'irts luto·te 

com foho de M411inorio od~ua· 

000 00 000 
t TRANSPORTADO PARA 
O •DIARIO POPULAR. 
TODO O MUNDO NOS 
AVIÕES DA «P. A. A.• 

000000 0 0 

" ,.10 .. .,., ....... lOMt '" 
c"hAHM c.oMrtot 4t ut•IM t "'"'°· r ..... pioc-•r••· ..... 
do. 4ttoM1,,.., .. ,.... dos .,. 
ho._ ..,t<:,_.;t t , ....... , • to· 
do-MofloffutfOHCOO~­
.,... e•te:tt .. " "*°4otco~ 
0.... O•ttM, Opoftc.,..., .. ht• 
tonto, tneMs C.JICO corpos, dais 1111 
OUvol IHto t tfk tffl SacoYim. 

A COLABORAÇÃO 
DE UMA FIRMA 
ISRAELITA 

Um1 firMI loulit.t - 1 
• M1ktt shlm Chtmlul Wotlu •, 
dt hrul - ptdiY p1r1 entrosu 
h vitimas a qw1ntll dt JOO 
dólutt. ufdo cft wm1 h l ft HC• 

fio fl9CtU1d1 c.om 11m1 tmpr•-

u 'º""'"''"· 

U.. 4tfct: i de - "9diYiduo qH 
.,..,..,, 40 e-os t foi MC09t1oclo 
.. ...-te- N rilleiro 4o T f09C.ÕO. 

Des desaparecidos 
em Alverca 

Oos corpos oporec:i .lot oetc • 
tM Af.,tr<o, dois fotHt i6etltWficc• 
dosco ... ...,.osdoCorlosMo· 
flud hreiro HuHS e SUvir.ci do 
Ats-.~6o libtiiro. Nt:1lo &ocotido· 
dt c.Oflrifl4"1 o desc.01tlie<eMe o 
MstiAO .. du ptUOOt, do6os 
COMO desaporecidot. 

(;.!,!;,,$~"'~!,~ 

ARTES PLÃSTICAS 
Exposição de Maggy 

Mentior 
Na a•terl" de Arte c/\rcl)o. 

te• inaui;ura-.se na prôx!ma 
1>estunda-re1ra. às l'1 e 30. uma 
exJ>O.\l('Ao de pintura. da an~s.­
ta. Maggy M.enuor. 
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ARRUDA: 
A situação 
é mais grave 
do que se calculava 

Em Arruda dos Vinhos c• 1 o letto de rios e r1be1ros. Há 
mt;t.a-3e a anilar verd.lldeira~ cult-urnG que &e perderam ln· 
mwte a sltua('ão criada pelas telramente. Um exempk> d a.is: 
enxurra.das. Afilm. brlcadas Jocalldade.s mais na.geladas é 
da Junta Aut6noma de Estra- a povoação <le cardosas, de 
das e da Direcç.ão dos Seni... 30<; haOUant.es. &ede de !regue­
(.05 de Urbanlaaçáo. e pessoal sia , que ~tá completamente 
do Município, pe:reont:m o Lwlada do mundo. A estrada 
concelho para calcular os da. que htwi11 ficou ()()Ttada e com 
nos, que se sabe ag-ora serem uma grande tossa. Todavia, 
exkn$h'M a todo o território :;iJgun.s habitantes, mnts expe. 

:~~~~· !~::e~~to~0~~1~n~ :~t<;;m ~=r:1rlr =~~ 
~j: ~=~~ 0 o1f!:fr:e!~eJll::::! ~~"':o:n a c~~e P~~c~~ 
stndo de 121 para 13.. Trata e por alJ 84: reoebem gl!ner03 
.se do &fTlcoltor José d.a Con· alirnentfeios e roupas. As 11-
eti('.IO carvalho. de •s anos. gacões para a. vila çontlnuam 
casado, Que. cbm a mulher e a razer..se, sômente. Por VUa 
a filba. pereceu m •rarédfa. Frnnca de Xira e as comunl .. 
Os eorpos dot seus fa:nilH•",.S ca~Oé.s t.elefónlCM restabele­
alnda nAo (oram eno-mtrados cem .... ~ lentamente. Om grupO 
T• n>bém t:nj Arnad:a dos Vi· de 3ellh<>ra.s do Cartaxo de&­
Jlbns não 6 possivt.1 dar o nú 1oc<>u..se à Arruda. trazendo 
mti"<. exacto de vítimas. pois roupas e alimentos. O aba&t.e­
renu.-se qu" haja mal!;' do que cimento 6 fe ito pelo Instituto 

:~:::,'º:~1r!:~eJ::~~~t~:::· I ~~t~ls~~l~:d~ Fnmilla e por 
tanta t,.1111m sido arastados ~= 
pelas â«uits para o concclbo · 
de VJla Fu nca ele Xira. 

Cardosas-uma povoação 
isolada do mundo 

gr:ná~~3~!~ ed~~~ -APELO 
das Conferências 
de S. Vicente 
de Paulo 

ASSOCIAÇÃO 
DE S. MAMEDE 

A Assoeladio Escolar de S. 
1 

DINHEIRO 
SOBRE 

AUTOMóVEIS 
EMPRESTA-SE 

Tratar no Rossio, 3. -:.o 
LISBOA 

Mamede comemoro.. durante o 
m é.s de Oc-1..embro. o seu 71.tJ 

1 
anktn;ürio, co.H a i·eal!zat:âo 
de uma sess"io SOiene. mi~a 
por nlma dM alunos e sócios. 
almoço de oor.haterni.iação e 
ses&\o de teatro. As feoiUL'J 
princlplam ae1>01s <lt amanhã. 

1 
(;.~$~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ABRIGOS 1 
PARA PASSAGEIROS 1 

A Câmara Mun1clpaJ man­
dou construir mal& 18 abrigo.'! 
1>nra pas.sa~elros de ca.rros · 
eléctrico.s em vár1(lr;<j toem dâ 

1 
cidade. 

MODELOS DE 1968 
E.\f EXPOSfÇAO: Rua So\·a do Almada, <l.G 

SR. AUTOMOBILISTA: 
CUIDADO 
COM O ASFALTO! 

A P. V. T. e 6emois outo­
t ido.6es fot<H"l'I ol~rtodos poro 
o e-stodo em que se t:n<Oft· 
trom os estrodos, e oquc4o 
Cof1)0l"0Çõo tem fetto t~di• 
dos ovisos oos outomobilistos 
sobre o modo como denm 
tron$ilor nos v;as ofec.todos 
pelo t~m.porot Entretonto, os 
técnicos do J. A. E. OCOftSt· 
lham qve hojo o maior c·ui· 
4odo ness0$ eshodo.s cujo os· 
folto, emboro ~be1to de gr<1s• 
so comodo Je k>do, coaservo 
oindo umo de fiftO borro vis· 
C'O$O - o mois ditficil ~ te· 
tirot e que $6 com lovogem 
se consegue .. t muito pc:-tig<>· 
so esto eondM;õo e pode oci· 
gitt0r, nôo hoYt1'do cvidodo, 
groves dtsostrcs.. 

LIGAÇÕES 
RODOVIARIÀS: 
começam a ser 
restabelecidas 

Conheddos os estra­
gos causados pelas en­
xu.rradas em numero­
sas estradas, imPunha· 
-se saber em que pon .. 
to se encontram as ta­
refas de repa.ração da.."S 
rodovias ateetadas nos 
concelhos de Sintra, 
Loures, Vila Franca de 
Xira, Alenquer e Arru .. 
da dos Vinhos, Que to­
ram, como se sabe-, os 

-V,~~ 

m a is afectados. Por 
uma. informação que 
foi dada pelo. Junta Au­
tónoma de Estradas, 
através do MiniStérlo 
das Obras Públicas, 
apurám0;s o seguinte: 

ESTRADAS I NTERROM­
PIDAS - EN 115 - En tre 
Zambujal e Bucelas, devido 
a rufnas de muros e da 
pon te sobre o r io Trancào ; 

C. CAPARICA 
ou arredores. prec isa.-se a.o 
ano, &/ mobUla. Rcsp. ao Apar· 
lado 21-ALMADA. 

SAÍU MAIS UM NCC\.a PO !>A 

·~· . ~:. :· ., 

i';s p:\Glh~~s ~F.. ~R.\ÇA 

boas cond!ÇÕcs pelo demo 
camarário. 

ESTRADAS JA DESOBS· 
TRUtDAS - Foram la re­
paradas em dJversos s>on· 
tos dos conceJhos aclrna rt­
t er1dos as seguintes estra~ 
das nacionais: 3, 7, 8, !O. 
116, 117, 250, 9-1, 10·1!, 
117-2. 

450 HOMENS E 27 MIL 
HORAS DE TRABALHO 

jialá 
PRONTO 

A VESTIR 
FAZEN O.'S NA CI ONAi$ 

E INGLESAS 
MOOHOS ORIGINAIS 

• 
UMA CASA DE CLASSE 

PAR.A 
UMA CllENTElA DE CLASSE 

• 
RUA SANTA JUSTA, 46 

0 ••Oli\IUO POP Ul.ARJ1 S 
1' RA~' S P O lt TAUO PARA 
T UU O O l\JUN O O NOS 
AVl Ol':S OA r• P . A. A.• 

ANDARES 
CRUZ QUEBRADA 
Maravilhosa Panorâmica - mar e matos do 

Estádio Nacional, 5 assoalhadas, 1 inquilino com 4 
e outro com 3 rcspectivamente a 450, 350 e 260, 
dão-se facilidades de parte do pagamento. Bons 
acabamentos ao cimo da Calçada Conde de To­
mar, Cru~ Quebrada, Lote 14, Trata o guarda 
todos os dias ou na Rua de S. Julião, 116, 4.' . 
Telefones 36 68 69 e 36 94 52. 

CÂ'.MPlAO 
s· E, M p' R { PR t M 1 OS GRANDES 

- ---·-
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UMA CADEIA INTERNACIONAL 
A brutal cntâ.,trote que en­
ou o no..~ po.la de.apertou, 
~m. no eetnna:clro. um 

pio e rápido movhnenl() de 
idartedade, oon.sub&tancta. 
no envio de roupa.a. medl· 

ntos. g6ntroa allmtntf­
e .ubsld!OI para t.OOtTtr 

dlfic!J .ituaçAo dM 1'1Umao. 
D>moo. a iqulr, lnd:caçAo 

lt atrun.1 th>r1 dtMa sranae 
tnte-madonal de bene. 

fneta: 

1 Orpnlu('lo de Aa :dllo 
f;~61.id~1~rll): 1Ubacn· 

• C'oi:nlt~ Pnnta0 Portu1al 
~~~~1) : 1ubacr!('Ao pd-

DE BENEMERENCIA 
A FAVOR 
DOS SINISTRADOS 

e AModaçlo :Satlonal dos 
Trabalhadores Portu.rae­
ses em França: l hora de 
salàr.o dos membro& da 
colónia por1.uguesa. 

• Cnn Verm(':lha BritAnl· 
ca: 2 toneladas dt ant. 
g06 de primeira nece-&t­
dade. 

e Carltu Alf-ml: 9 tooela .. 
dU de medt<'.tmentos. co­
btrtOl'tll e \"estuirlo. 

• O epartamenlo ff Pa1'" 
-Dome CFrança) : 10 000 
tranco&. 

• Cidade de Cltrmont-Fer· 
rand: 5000 francos. 

CINEMAS E TEATROS: 
e l\1 1nlst~rlo dos Nti6e.108 

l?:!.!otranrelros da Itália : 
Um dona"1vo em di­
nheiro. 

• Sorltd1,de Germano-Por­
tu1uesa (Bona ): Um do­
nftlh•o em dinheiro. 

?.l'. 
1: 

No município de Lisboa esllo a ser recoibidos imporlanles donallvo1 em dinheiro e arli· 
gos. Alé agora, Já ali foram enlregues, pelo público e firmas commiais, ulensllios 

A ORDEM É AJUDAR • Cru.r. \'ermelha Francesa: 
20000 fnnt'.'Oa. do cozinha e roupas sulicienles para seiscenlas pessoas 

• OoYerno brll.Anico: 1000 . == ~tanchde: IO A ESPONTÃNEA SOLIDARIEDADE 
-O AUX1LIO 

DOS 
PORTUGUESES 
DE COLóNIA 

I>o Centro Portu1u~a 
de Colóola, na Alema­
nha, foi recebido no 
oouo Jornal o tele1ra­
ma .. ,utnt.e: 

«0• JM>rturucst1 de 
Colónla, ~lunodos 
eom a catistl'ofe. apre ... 
sent.am ls famlll .. d as 
riUmu anUdas condo ... 
Jfnclu. 8n1'laremo1 
produto de uma nbs· 
t:ric:áo esp.ootlnta.a. 

h<>Je à noH.e. no Monumen­
tal, reverter(I. lnte1ratmen· 
lt para esse fim. Idenuca 
orerta constituirá o espec­
liculo de sábado à tarde de 
cMulheres à Vela>. no Tea­
rro ABC. o do domingo à 
tarde no Avenida. com a 
peça •EQulllbrlo Instável•. 
e o do Capitólio, .como 
Vencer na Vtda stzn Fazer 
Força•. na prdxlma secun­
da-feira à nolt.e. 
Tam~m o cinema cola­

bora na campanha de an­
prlatão de fundos para 
as l'ltlmas das lnundatoes. 
Por acordo da, empresas 
tilbldoras e distribuidoras 
de Usboa, u rectl tas dos 

O PESAR 
DO GOVERNO 
~RASILEIRO 

RIO OE JANEIRO, 30 -
O chanceler braallelro, Jo­
ot Maralhães Pinto, enviou 
.., ministro dOs Neaóctos 
r.trangelros de Port upl. 
l!r. Franco Noauetra. um 
ll!ocrama de aoUdarledade 
ptla trasfdla que se aba­
"" sobre Ll•boe. cAcom­
ponhando o nobre pais 
amigo no momento em que 
11ravessa tão trilaica pro­
tttllo, t.ransmtto a V. Ex.• 
e ao p0vo P<>rtu1u~ a co­
movida solidariedade do 
Governo e do POVO brnsl­
l!!ro•. - (F. P.). 

• GoYetn• franch: 300 
espectaculos da noite de ? 
de Dezembro (quinta-fei­
ra da próxima semana) re­
verterão para o fim Indi­
cado. tendo-se aperado pa. 
ra todos os clnema.s do Pais 
no sentido de se associa­
rem também a esta tn1cfa­
tlva da capital. 

: ~~.;:~::;;~d; dos leitores do «Diário Popular)) 
rundo etpeçial. J Espontâneamente. num \'CZ.es demonslrada em difí· u. Hôfll-o, v-111 pocot• COftl rou· 

• Carltat apanhola : 200 impulso ditado pela sua gc- ce1s emergências. os leitores pot. 
contos. ncrosidadc cantas e ranHt$ do cDiário Popular> come· Um 9rvço dt suhoros de 5.e-

Pela primeira vez uma sõ firma 
vai /1J2er tranamltlr através de 28 estaçõe& 
emlssora8 comerclala do Mundo Português, 
durante o m~s de Dezembro, uma série de 
programas t11tetramente dedicados d quadra 
festiva que é o Natal. 

Estes programas, que t~m a colaboraçcio 
artl$ttca de: Carmen Dolores, Euntce Mu-

noz, Maria Dulce, Maria Peretra. Manuel 
Lereno, Paulo Renato, Rogério Paulo e Rut 
de Carvalho, foram escritos por António 
Sousa Freluu, com mll$1ca seleccionacla 
e executada por Jorge /Jfach.ado e Siegfried 
Sugg. 

Toda a programaçcto deste period-0 substi-
tutrá os programas anteriores: •Cor é 
Vida• , •Musica .. . Sempre Musica• , •f'a-
lm1do de Fado•, •Uma Guitarra ... uma 
Viola• e •Pergrmte o que quiser sobre 
Teatro: Rogério Paulo respo11de-lhe• que, 
a partir do próximo ano, também serão 
remodelados. 

Boas Futasl BO<U Festas! 

Bstu sao os desejos ela 

çaram, pouco depois da tra· slMbro, 4•• M quttcm montcr 
gédia, a enviar-nos seus do- on6nimos, veio trottt oo Msso 
n::uivos. suas contribuições jorttol, num ce»ro cedido p.ekl Cõ· 
para mi n o rar a d esgraça moro Munici pal de Stsimbro, 
dos que foram atingidos groMe quoMidodc ct. roupos, col· 
pelo dram3 inesquecível. çodo e o qwoMio de 190SOO. 

E o movimento de soli· ToMW-"' o Fóbrico etc Toptofes 
daricdadc, tanto mais admi- VH6rio oftrtctu, por l•tu.Mdio 
rd.vel quanto foi espontâneo, do •Diório '°'""º"'· 100 cobtt· 

· continua a manifestar.se sob to1•1 (no •olot dt U: OOOSOO) du· 
as mais dfrcrsas formas, em tiflOdos is 't4tiMH dot ifl11Adc· 

1 dinheiro. em géneros 1.Ji· ç6u. 
mcntfcios, cm agasalhos - V~",?',~?'..Y.A~~ 
muito ou pouco, conforme 
as poosibihdad<s de quem 
cU. mas sempre com a cer· 
tt-u sublime de assim se 
aliviar sofrimento de quem 
1an10 sofreu e sofre. 

Entre os donativos Ulti­
mamente recebidos no nos· 
so jornal contam.se mais os 
.seguintes: 
E41ardt Ctnh Pi11-rin Fer· 

r1ill ........................... l&SOO 
U• uni K S.tfül ......... 511100 
U• casal dt caoin' dil .,. 

..i H b111t bibit» li 
cwrt1lt •• ............... 1toSOO 

,... Hn•i•ff Nms CalHI IGWI 
Tel1M< ................. ., ...... 20lllllll 
.loioi ...... .................... moe 

I? ·~~::~~,:~ 1:: 
l6cil litU ........ - -
M<lft~ilWKC- .. -r . ._ SM 
1.a.. s. t. ... ... ......... . . 2lf!lt 
ll•b Crwdu C11tt IMri-

lfft ...................... 1111" 
M-1 MMtiu ..... . ......... WO Wtl•• ............... .... llOSOI 
A1Hioo ........ 50sot 
(. l. ... ................ . . ltllll 
J. M. C. l ileiro .. ............. ltlll 
blllln• .......................... llllllO 
Aalnliu .......................... moo 
l1Mn&•h1 .......... .......... IOOlllllO 
M•,.•1 Alnndre ............. lOtlllO 
COlfHçfts Uliltrst 1 , .. 

pre&oio ............ -......... lHSGI 
Prreiu l l•rt~. lt • ... 5'0tStD 

Outros donativos 
lecekmos, to111W,., OJ titglli•· 

tn doeoti'fOS: Piedodc. Clriesq.&· 
""° (Ú<Olo 1), 111'9 Wti~ COlll 

totJPOS; Aaónimo .. roUfOJ; Aaófti· 
-o, ro.pcn; A MoH11Hto4 dos 
Mott.os, Ld. •.. codts de tt<:icto; 
Potriro 80.stos:. ro•po; AllÕfti-o .. 
tOVpa.1 e colçaclo ditt"°; ÂllÓM· 
mo, rcupa.s; Anónimo, r<1vpos; EM• 
Prtto6os de A. C. Umo & Godi· 
n'-o, l( •. 23 .-olumts com roupos 
e colçodo; Maria Auroto Rcd 
Mtto, r<>upos; Pc.lo soCH!e dt Fer· 
11011do Ma1tucf, vm cobc.rtor e gf· 
neros olimt!'fttícios; Um grv~ de 
11nhoros on6nimos, 8 cobettore1; 

A FIRMA 
C. SANTOS 

inaugurou 
um novo ((Sfand» 

Cot11 "11'1 beberfte o que com· 
porecerom, olfm dos reprtsenton· 
101 dei .S.196os eh lnformoçôo, di· 
~IW• PtftO'l\CIUdocfcs lig.odos oos 
l'Mios do co.n.stt"Ç6o civil, do co· 
mio11ott• de cor90 t o 9rudes 
t-1t'tpttto1 qvt ~i•o~ comiócs 
ao dluftb~io cios W"I prod11tos. 
o firMO C. $o.itos, GoMf.tdo, I•· 
4'uue, S. A. l L, ifl.o.gu'oti e•· 
te-, "° '" .. Athflriorio Um, 
101, .. "°"° at~· ffstiNdo 
txdWJtt0.-te o ~cNs C09ff• 

ciolt H MOl'(O Metc:Hes·letu. 
("' uposiçh ecicocit,..1i111-1t 

d••trsos tipos 4t •tfcu'°', M011to· 
clot • (OUOCjO'* tm Portugol 
(esto úhiMO optroçõo t1tÓ o se:r 
feito 1101 i"1hdoçks incfustriois 
do prÓi)rio flN'l'lo, M 'ctiõ), cujos 
copo<idodot vori°'" tntlt os 3500 
e 01 20 000 quilos. 

Os con•i6odos, qitt tiw1Hom 
oportunldo<M 6o oprtdor detido· 
mente o oito qHtidod1 dos mo· 
ttrioh, os l'IVMttOSOI opetf~çoo• 
MtflfOI • o ~.... pocfr&o de 
ocobomtato lflcorporoclos oos ní· 
u&o1 e•i>0s.to1, foroM rect'biiclos 
t>tlo ttg.• Mucks cft Alm~do • 
ovttos dtri9utH do fi.rMO. 

BOMBEIROS 
MUNICIPAIS 
DO CARTAXO 

Em 'f'1rtude de» triateo" 
aoont«unent<llS que enlutaram 
a .Nlil('do, dt\'ldo M lnunda­
ç6e$ v•rlllcad .. na periferia 
da capital. a.,urlmóo1uanun-

:!:í~::Jr%" d:~:;~rro: ,.;~~ 
nlclp111a do CO.rtuo roram 
trnn.srerlda.s para o próximo 
domtnao. 


